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se execute . DeOIl Guarde 8 Vossa Eroellencia Paço em e de Dezemb ro
de l 601. = Visconde de Balsemão. = Senhor Conde Regedor.

R egist. no Liv. 2 2 da Sl.lpplicaçáa o fol. 209.

Q uere ndc animar o Est aheieeimento da Impressão Rl"~ia I creada por
AI"a rá de vinte e quatro de Dezembro de mil eetecentcs seseent e echo ;
e desejando promover os uteis fi os I a q ue a mesura he deericode , para.
.. e levar com vanlag"m pública ao maior gráo de prosperidade , q ue pos
sa 'Conseguir-se fazendo publicar equ elles Obras , qll ti mais eontri builo á
ins trucotc , e g lmi a ol a Nação , formando .4. rlis laa habeie , qu e se perpe
tuem foro cad a hema das C laesee , que compõem o mesmo Es tabelecimen
to; e procurando conseguir es tes fi m com a mais severa eccnomia : Sou
ser vido De termina e , que S P ponha em axa cta , e rigorosa ob eervancia tu.
do qua nto disp õe o sob rt'di to Alvará de vinte e q uatro de Dezembro de
mil setecentos sessent a f' oito, exc e pto n aquillo q ue vai aq ui alterado
pele fórOla e-gi nte. I. A Direcção enca rregada do regimen , e adminis
traGào da l mpressãc Regia , quanto á parte economic e , e adlllinistn ti.
'Voa, I f'râ com posta d ai seg uin tes Pessoas j de hum Director Ger:l l , para
cujo lu gar nomeio o Desembargador Domingos M untt'iro de Albuquerq ue
e Amaral ~ e de - de us ecgundoa Direeto-ea , qu e se râo J o:l 0 G uilh"' r.
mt: Chrisüano 1\lull",r , e A lexandre A nlOl,io nas Nt'Yf'8 , 81'00.... o Hon n,
rariu do Director Gel :d quatr ocen tos mil re is , e ·(1 de cada hum dos se 
g UU dOll de duze ntos 111 .1 reis ; do ' lrilll l;'iro Guarda Livros ; do A dlllinis.
t ra dcr , para c ujo lugar sou se rvido DOIlH'ar IIlm pressnr Simão Theddeo
eeru ~ U (JJl(,l rarlu do seu predecessor j e d(l Tbeen urcirc , para c ujo III.
g ar nomeie 1\I3rcos Aurelio Ro drigu es com trez.. n tos mil reis de H cno,
rllrw , os q Uaf'S todlJlI reuni dos em Ju nta huma vez ca dasemana , a qu e
pre.;iui rá qu a ndo p uder o Presidente do Ht'a l Ereric , como Inspector
( ; ... ral , decidirão de lud08 O!l N egocios E coneuucoa , e Adl'Ri u i ~l r at iy O!l

4Ia mesma I,o press;'[o R egia i e no cnsu q ue haj a necessid ade de providen
ci a , eM' 11ue deve intervir nova R l'al Hl'soluç!iu ~l in h a , o Pteaideme do
E rario ror.~ t udo lia l\l inha He:,1 Prezença , para q ue Eu resolva o (lua
m elhor conven ha ao 1\leu R eal Serviço , pra ti can do o que se ordena llo
men cionado A h ará , P aragrafo quinto a respeite dlts lJ ispolli çõ~' s in ter i
uas , '!ue devem svr dadas pel o di lo Dirn:tor G l.'ral . e execut adas sem
fl PrJIl de tem po. r~M Rl ..~m.J. Ju nl ,'l ll tlida eom lIGUS IJ rofe~8()n:9 H(' l!:i os ,
CIl ~ tud l0 J ",,6 II .. O liveiea , J oa quim J ,,~úd a Costu I' Sá , o Hacharel Hip
pelyto J osé da Costa , f' F" J os é i\h ri ll110 da ('sll l.: .,jçàu V (' ! o~o , 'lu,., t1lJ

m e ro p.. r a Direc tort' 'S Lit e ra rios , r]..cillit á d as das Ouras 1111 1" d e ve-m im,
p r im.r- bl" l (I a bd lt'za da T ypogral ia ; .. o.. Wlt' bIlIOS Di rec tores L uerar joe
fica rão p,' cllfrcga dus da ueducçãc das Ubr:ls . que haj âo de po btiea r-se ,
da rf'Y is:l n das mos mas , (.., te ráo ('lj U OUS Professores H'-,l!i"s por ... .. te ua
'bulho duz entos n.il reis em i-ada anuo , (';'1 O Hacharcl Hippclito J " "L' d .
Cli61 a ~c Il Je lit' ar" ~'onserva ndu !,to lo E rariua PC/lsiío de q tUl S'''Z3 tl..puis
tia V I<l I2'>1I1 q ue f.,z aos Es ladlls Unill"lt u" A mcri<:a . II. A to de li (Iii !\J em
"rOlO da 1.H'Mua D irec ç:lu H 'COffi Jlll'n d " li nla 6 t> J(;l cl 1l. uhst> rvilllcia do qu~
S~ acLa dll;lX"ll t> !lO rnf'nciouado AII' a rá , Il c \'t'ndBvig iar não ,.óm..nlf' l'c ~

I" priJsperidadc dus &itabdeciwcn h...:i I qu e no mt'stnü AIv ad . lhe SllQl.:G lll.~
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mct lidos, mas lambem faaendc continuar a impressão dll! Livrai , e O bras j
ele '1"6 se achava e irca rrrgada a Ca.sB Literana do Arco lia Cégo , e pa l
Ij{' l.; l!1rrn Pllte das O bras I10t anicae de Fr. J oté lU ariano da Ccneeiç ão Ve
lcso , assim couro fará concl uir todas ilS . Obrai, qu e se ..chão all i princi
piadas , e q ue d,. vcrào concluir-se, 1 8 sim como exec utar-se I S cutrae ,
tl U\' possãc se r ut ,is á ilh lrn cç ;lo dos 1\1 0U8 Vassa !h l , e t' J.t lõ'llsão dos
c: o u ilt' c i rll ell tu.~ , d e- lJUI' tente depende a lua Ie licidade , peocu ta nd o t am
tI..m {Pl~ Ilfl.ra auxiliar tão l otlva"ei~ 6nl I se reehee a ven da dos Livros,
que sem sido Jluhlir..dIl9 n a eobredi ta Casa Liteearie. E da mesma sorte
)1 ,~ I~U lkJ ; â pl." lo l nepcotor Ger al deste E stabelecimento I Presidente tio
)11"0 ··H IOo6 I E rari o> , as mais q1le i uJga r-conveniente qae SI" p ubliquem , o
tu d,) .(]1l4' a e har u l il fiO l\l ~u H La[ Se rv iço ; (" bem públ ico s obre este ob
ji-cto, IIJ H t'Y por lHll'prími d ,j II d ita Vau I.i tera ri a do Arco do C"'go .
ao q ual M ando .ineorpo r a r com 100118 8.1l l ua1 O ffici nas , e perte nces na Im
l) r t'~li ào I{pgia , pa ra cujo ..(fei Lo a Dir..e~ão tomará con ta do quI." a ines
ma tem produ eido , c do q ue se ac ha e m t er das despesas fe ites , e de
q uaeaq ue r d ívi das que possa he ver , para serem pagas p... lo Cofre lia [m
press ão HfO g ia ; I." parI ic ulu rmeu te tt'rá c uidado na conservaç ão doa Ar
l i s La~ a lti ('CCUpadUlI , pa ra que n50 se pl' rcão, antee se habi lite m mais.
P tit' tornem úteis aos fi ns , qu e intento promI.oY t'r. O Presiden te do Meu
It ..a l Erario , l napcc tor G t' ral da huprees âc Regia, o t enha assim e nten
,~i l t o ; e o fll ça exec utar com " s Ordpn l nec eesa rias , 0110 cbsmntos quaes~

q ' lI' r Lei s , ou r:Üll posiçõ..s t'1II contr a rio. P alacio de Qu<>l U;t e m 7 do
))""'''Iullr\) de HI OJ. '=> Com 8 Rubrica do Pri neipe Regente Nosso Se
uhor,

l mpr. na Imprt sláo ReYia.

~~ end o muito co o ven it'nl"' , não ~Ó para a !('l::'u rJln~ . I e teanquilidede
lIa Cid ade de Lish')8 I Caril/ll dos meus vastos O omi n ios, mas pa ra q ue
na .uesma 110 ordem da I'IlJl c ia receba huma nova consolidação, que à
i miuH:!i:o das nutr -as gr andea C..pitaee -ee eerabeleça hum Corpo perma
ne ute I o qual vigi e 11.1 cOn~erY lu~lo J.l ordem , e tranqulllidude pública.
e q ')P cbcd- çc , IJO qut' toca 4 disciplina Mili tar. n" G ener al das A rmai
d .l Pr(lVIOClil , e no q u.. toca ao exereicio das suas Iunçõcs , ao Intende n
I" G eral .Ia Polici a : H ei flOr b-m ereae huma G Uõl llla Real da Policia
de Li sboe , de pé , e de c nval ío ., pAra . igiar "II. Cidade de L isboa, o
p ara guarda r pe ja fórma , t' man e-i ra , q Uf' se regu la no Plu no , que bai
XA com est e I a S ~ lO a, l .. pl' l, ) M j ní~ tro, P Consd he iro de Estado O. H~
d ri ..-o de S<lu~ a GOll ti " ho, a quem Fu i ae rvidoenca r r..gee de leva r á Mi·
n h" lb-al I'rt"ht'oça os Nerccics concernentes :<Iusp..cç ão da P ulieis da
C ur te l' Rei llo ; o qual Pla no e m toda a sua exuução , e r.ulic u J tlrida~

des se p"tf' ndl·r;í furDlar parte dl'stf' Dec rt lto . A ~sim o !\Jando par tici ~

par ' ao COllcl'lht"iro d .. U:s lft ,l ro , M iní s t ro , I' S .:c r . lario dto I':sl ado dos N e p

!" ,ci os tia (j ut' rra , t" ao C\}n~t>lho dI' G lIPrr .... pa ra Sf' f<l zt'r e;veuU r t' ro
I· Utl U Ht'pa rli o.; :ill p..Ja par lt' qut' 1111' loca. O rnt's mo l\1 in ist ro , e C oose·
J1WIlO .!tl Esl,HJo O . H.vdri~o ti", Sousa Cou tin lJU , I' rt' sldf"n te do M t>u Heal
E róll io , (' " 'u iJa t1SSirIl "u1fmdido , t;' fa t; 1I t':tt'eul ar. P a laci o d e Q uél uz
t 'm ro .11" Dt> zembru de 1801 . ( I) .... COlll a Rubir.: atlo PriDcipe Regen~

te NOlhlU S ..nhor.
lmprt sso avul$o,

(1) Vid. o Decrl:'to de ~ de 1\1IIio. ue laot


